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1. INTRODUÇÃO 
 

Ao longo da evolução, as plantas desenvolveram formas de dispersar seu pólen e sementes, 
a fim de reproduzirem-se e disseminarem-se. Segundo Odum (1983) e Van der Pijl (1982), os 
mecanismos utilizados para dispersão das sementes são a gravidade (autocória), o vento 
(anemocória), a água (hidrocória) e os animais (zoocória). A zoocória garante uma dispersão a uma 
distância maior que em uma chuva de sementes autocóricas, evitando a ação de predadores de 
sementes e pragas, o que aumentará o sucesso reprodutivo e o fluxo gênico da planta (FLEMING, 
1988).  

Charles-Dominique & Cooper (1982) constataram que as sementes de algumas plantas 
germinam mais rápido ao passar pelo trato digestivo de animais. Além disso, muitos animais são 
capazes de realizar uma dispersão direcionada da semente para um local mais propício à 
germinação, o que garante uma maior sobrevivência da planta. Portanto, é esperado que nas regiões 
tropicais os animais sejam os principais responsáveis pela dispersão da maioria das plantas 
(TOLEDO & MATSUSHITA, 1996). Spina et al (2001) estimaram que cerca de 75% das espécies 
arbóreas de uma floresta são dispersadas por animais. Entre estes animais, destacam-se os 
morcegos, pois além da capacidade de voar aumentando as distâncias de dispersão e colonização de 
novos habitats pelas sementes (CHARLES-DOMINIQUE, 1986), esse grupo é muito abundante e 
com uma alta diversidade na região tropical (MARINHO-FILHO & SAZIMA, 1989).  

Os morcegos estão distribuídos em duas subordens, Megachiroptera e Microchiroptera. A 
subordem Megachiroptera, com apenas uma família Pteropodidae (raposas voadoras), está restrita 
às regiões tropicais do Velho Mundo (África e Ásia) e Oceania, e a subordem Microchiroptera, 
possui 17 famílias, com ampla distribuição geográfica, ausente apenas nas regiões polares, em 
grandes altitudes e em poucas ilhas isoladas do Pacífico (BRASIL, 1998). No Brasil, ocorrem nove 
famílias e 138 espécies conhecidas (MARINHO-FILHO et al, 1997). Marinho-Filho e Sazima 
(1989) consideram a fauna de microquirópteros da região Neotropical, em termos de diversidade, 
como a mais rica do mundo. Esta diversidade justifica a grande variedade de hábitos alimentares 
(TRAJANO, 1984; HOWELL & BURCH, 1974), registrando-se que, atualmente, existem 
morcegos com hábitos insetívoros, hematófagos, piscívoros, carnívoros, frugívoros e nectarívoros 
(BRASIL, 1998; WILSON, 1973). Os fitófagos compreendem duas famílias, Pteropodidae 
(Megachiroptera) e Phyllostomidae (Microchiroptera) (FLEMING, 1988).  

Alguns morcegos com hábito alimentar generalista, também podem realizar polinização e 
dispersão de sementes (GRIBEL et al., 1993; SÁ-NETO, 2000). Inclusive, Ferrarezi & Gimenez 
(1996) destacam que são poucas as espécies de morcegos da família Phyllostomidae com dieta 
exclusiva de frutos. Segundo Toledo e Matsushita (1996), a ocorrência e a abundância de morcegos 
frugívoros em área aberta são bem menores que nos ambientes de áreas fechadas e semifechadas, 
provavelmente associada à pouca abundância na oferta de alimentos, sugerindo que a ocorrência 
desse animal em clareiras seja quando estão forrageando à procura de alimentos, podendo ou não 
dispersar sementes nestas áreas. Segundo Mello (2002), os morcegos interagem com diversas 
espécies vegetais, o que lhes confere o papel de mutualistas-chave, cruciais para a manutenção dos 
diversos processos ecológicos. A interação entre morcegos frugívoros e plantas são tão íntimas que 
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muitos autores descrevem diversas características morfológicas da planta para este tipo de 
dispersão, que é chamado de Quiropterocória (HEITHAUS, 1982; VAN DER PIJL, 1972). 
 
 
2. METODOLOGIA 
 

Este trabalho trata de uma revisão bibliográfica de artigos, livros, revistas, periódicos e 
outras monografias sobre morcegos, enfocando o hábito alimentar frugívoro, a dispersão de 
sementes e a importância desta para recomposição de áreas degradadas em florestas. Foram 
condensadas informações sobre a importância ecológica dos morcegos frugívoros (Chiroptera) na 
dispersão de sementes, na manutenção dos ecossistemas e na recuperação de áreas degradadas, 
visando a demonstrar, através do trabalho de diversos autores, a importância dos morcegos 
frugívoros na conservação de áreas florestais. 
 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A família Phyllostomidae de morcegos é a mais abundante em termos de espécies e possui 
hábito alimentar diversificado, sendo que apenas poucas espécies são reconhecidas como 
frugívoras, por exemplo, Artibeus lituratus (OLFERS, 1818), Carollia perspicillata (LINNAEUS, 
1758) e Sturnia lilium (GEOFFROY, 1810), tidas como dispersoras em potencial de plantas 
pioneiras dos gêneros Cecropia, Piper, Solanum e Ficus. Os filostomídeos ainda estão amplamente 
distribuídos nas florestas neotropicais onde consomem, principalmente, frutos de plantas pioneiras 
dos gêneros Piper, Solanum e Cecropia, e ainda plantas de estágios de sucessão secundária inicial e 
secundária tardia, comprovando a sugestão por parte de vários autores, que este grupo desempenha 
papel fundamental na dispersão de sementes. Por serem vorazes consumidores de frutos, por 
voarem a longas distâncias, afastando-se da planta-mãe, defecando durante o vôo, e ainda por não 
predarem as sementes, que saem intactas em suas fezes, a presença de sementes de plantas 
pioneiras, de sucessão secundária inicial e de sucessão secundária tardia, reforça a idéia de que a 
dispersão de sementes por morcegos contribui muito para o aumento na diversidade em áreas 
perturbadas. Segundo Van der Pijl (1972), muitas plantas estão intimamente envolvidas com seus 
dispersores, tendo estas plantas adaptações especiais que os atraem, favorecendo a dispersão de 
sementes. As plantas cujas sementes são dispersadas por morcegos possuem a chamada “síndrome 
da quiropterocória”, conjunto de adaptações morfológicas, como frutos de coloração críptica, ou 
seja, sem diferença na cor entre o fruto verde e maduro; cheiro semelhante ao de substâncias azedas 
ou em fermentação; frutos de tamanho grande com sementes também grandes; posição dos frutos 
permanentemente presos à planta e fora da folhagem (flagelicarpia ou caulicarpia), que protegem 
as frutas contra ataques de animais que não voam, diminuindo a competição entre elas e permitindo 
que o morcego as apanhe em pleno vôo. Já os morcegos possuem adaptações morfológicas e 
fisiológicas para seu hábito alimentício de frugivoria, como dentes molares largos, e com ausência 
de cúspides, o que facilita a maceração da polpa, e o intestino curto, proporcionando rápida 
passagem do alimento pelo trato digestivo (VAN DER PIJL, 1972).   

Esse mutualismo entre plantas e animais favorece a conservação de áreas florestais e 
promove a recuperação de áreas degradadas (GALETTI & MORELLATO, 1994; WHITTAKER & 
JONES, 1994). No entanto, apesar do amplo conhecimento sobre a quiropterocória das plantas e 
sobre a importância dos morcegos frugívoros como dispersores, além de diversos autores apontarem 
os morcegos da família Phyllostomidae como os principais dispersores de plantas pioneiras no 
neotrópico (KUNZ, 1982; NOWAK, 1994), pouco ainda se sabe sobre o papel deste grupo na 
dinâmica da sucessão florestal (MELLO, 2002).  

Estudos sobre a interação de morcegos na sucessão da vegetação podem ser fundamentais 
em programas de reflorestamento, recuperação de áreas degradadas e da continuidade de 
fragmentos florestais remanescentes (MELLO, 2002). Comprovou-se que os ambientes tropicais 



suportam muito mais espécies em uma unidade de área que em zonas temperadas, podendo ser 
encontradas mais de 30 espécies de morcegos coexistindo numa mesma área graças à diversidade 
do ambiente e à maneira delas utilizarem-no, variando pelo menos em uma das três dimensões do 
nicho: espaço, tempo ou alimento, evitando assim sobreposições (TAMSITT, 1967; FLEMING et 
al., 1972; BONACCORSO, 1979; PIANKA, 1973). Este fato é considerado por Barreto (1990), o 
motivo que garantiu o êxito evolutivo dos morcegos. A ampliação de estudos da biologia dos 
morcegos frugívoros e da relação planta-animal, são imprescindíveis para aplicação na conservação 
de áreas florestais, uma vez que perturbações em massa causadas pelo homem têm alterado, 
degradado e destruído a paisagem em larga escala, levando espécies e mesmo comunidades inteiras 
a ponto de extinção. É comum às pessoas comentarem o aspecto negativo dos morcegos, associando 
ainda sua aparência e hábito crepuscular e noturno a crendices; poucas são aquelas que questionam 
sua importância ecológica, nos ecossistemas naturais, onde auxiliam no controle das populações de 
vertebrados herbívoros e de invertebrados, evitando que superpopulações de suas presas destruam a 
vegetação ou desequilibrem os ecossistemas e ainda na recomposição de áreas florestais (BRASIL, 
1998; SÁ-NETO, 2000; HILL & SMIT, 1988). 
 
 
4. CONCLUSÃO 
 

Após efetiva leitura, posso afirmar que: 
 
• a ordem Chiroptera é a segunda maior da classe Mammalia, em termos de família, 

perdendo apenas para a ordem Rodentia, e apesar deste fato, poucos estudos são contemplados para 
sua biologia, etologia e importância ecológica e econômica na manutenção de áreas florestais, o que 
levou à confecção deste trabalho, promovendo uma condensação de informações sobre esta ordem. 

 
• os Microchiroptera são amplamente distribuídos, e seu sucesso na colonização de 

habitats deve-se à sua capacidade de vôo e sua variedade de hábitos alimentares. 
 

• os Microchiroptera são importantes na manutenção dos diversos ecossistemas, pelas 
atividades de controle de populações de alguns animais invertebrados e vertebrados, pela 
polinização, mas principalmente pela dispersão de sementes. Este ato de dispersão aumenta a 
dinâmica de recuperação de áreas degradadas, pois as principais fontes de alimentação dos 
morcegos são plantas pioneiras, seguidas das plantas de sucessão secundária primária e secundária 
tardia. 
 

• a sobrevivência dos morcegos frugívoros é essencial para o equilíbrio ecológico, pois 
várias plantas estão intimamente relacionadas com estes agentes dispersores de suas sementes. 
 

• o Brasil deveria contemplar mais estudos sobre a recomposição e a manutenção de áreas 
florestais pelos dispersores de sementes, principalmente os quirópteros, visto que o País possui 
ecossistemas como a Floresta Amazônica, Mata Atlântica e Cerrado, com alta diversidade, e ainda 
considerando que os dois últimos ecossistemas estão na lista entre o 5º e o 7º hot spots, com alto 
grau de espécimes endêmicas e alto grau de degradação de suas florestas. 
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